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A utilização de salmos foi recorrente na história do cristianismo, e a Sé de Évora não 
fugiu a esta realidade no decorrer dos séculos. 
De facto, dentro da prática musical difundida e disseminada pela Sé de Évora, no 
século XVIII, os salmos foram um dos géneros mais utilizados, não apenas através de 
obras de compositores externos à instituição e à cidade, mas pelos próprios mestres e 
compositores internos da Sé. 
Se pensarmos apenas na segunda metade do século XVIII e décadas iniciais do século 
XIX, podemos encontrar um total de 220 salmos compostos e utilizados em Évora 
distribuídos por 32 categorias claramente identificadas, havendo uma predilecção por 
algumas delas 1 . Neste âmbito, estão contemplados salmos quer compostos 
especificamente por compositores eborenses, quer salmos compostos por 
compositores extra-eborenses – mas cujo repertório foi por esta instituição difundido e 
disseminado. 
Dentro do período pretendido, falar-se-á dos salmos compostos especificamente por 
Vaz Rego, Inácio António Celestino, Julião Rosado Tavares, e finalmente Francisco 
José Perdigão, mestres de capela do século XVIII. 
Vaz Rego, nascido em 1670 em Campo Maior e falecido em 1736, e discípulo de 
Diogo Diaz Melgaz, foi mestre de capela entre 1700 e 1736, tendo sido paralelamente 
mestre da claustra até 1729. Segundo Vasconcelos, foi autor de três tratados teóricos, 
bem como de várias obras práticas dentro das quais destaca “Psalmos, a 4 coros”. 
Importa não obstante referir que apesar de existir esta indicação de “4 coros”, tanto por 
Vasconcelos como por Ernesto Vieira, parece ser errónea visto que as suas obras 
																																																								
1 A título de exemplo, refiramos que Confitebor tibi Domine e Dixit Dominus contam com 27 
ocorrências, Miserere com 25, Laudate Pueri Dominum com 22, Lauda Jerusalem com 19 e Beatus Vir 
com 18. 
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configuram um cenário de existência de 2 coros - e não 4. Para além destes cinco 
salmos instrumentados com órgão, possui ainda salmos a capella.  
Quanto a Ignácio António Celestino, com data de óbito situada em 1765, foi também 
ele discípulo de Diogo Diaz Melgaz e, segundo Vieira, terá composto com qualidade 
em estilo palestriniano. Acumulou as funções de Mestre de capela, a partir de 1736, 
com as de Mestre da Claustra, que já haviam iniciado em 1729. Este mestre de capela 
compõe igualmente cinco salmos, que contam na sua orquestração com quatro 
instrumentos: violinos, trompas, basso e órgão. 
Julião Rosado Tavares não nos apresenta qualquer entrada nos dicionários biográficos 
de Vieira ou Vasconcelos, mas Mazza refere a sua posição como Mestre de Capela, e, 
confrontando com Alegria, chegamos às datas de 1765-1779, tanto no cargo de Mestre 
de Capela como de Mestre da Claustra. Este é o mestre de capela com menos salmos; 
na verdade, apenas está listado um Miserere, também ele utilizando apenas órgão, à 
semelhança de Vaz Rego.  No entanto, esta pouca orquestração vê-se compensada pelo 
uso de doze vozes, sendo o único mestre de capela que compõe para um conjunto 
vocal tão grande – de facto, os restantes compositores utilizam apenas entre 4 a 9 vozes: 
Francisco José Perdigão usa apenas quatro, Pedro Vaz Rego usa quatro, oito e nove, 
divididas em cinco + quatro, e Ignácio António Celestino compõe para quatro, cinco e 
oito vozes. 
Entre 1779 e 1785, foi Mestre sem nomeação efectiva Joaquim José de Castro, de 
quem no entanto não há informações relativamente à existência da sua actividade ao 
nível da composição. 
Finalmente, sobre Francisco José Perdigão, sabe-se que ascendeu a Mestre tanto da 
Capela como da Claustra em 1785, tendo ocupado este lugar até ao início do século 
XIX (não se sabendo no entanto as datas concretas, visto faltarem os registos dos livros 
de pagamentos entre 1800/1801 e 1812/1813), tendo morrido em 1833, um ano 
apenas antes da extinção oficial das ordens religiosas. É o mestre de capela com mais 
salmos compostos. Encontramos assim pela mão deste compositor treze salmos, 
dispostos por 7 categorias, e instrumentados por quatro instrumentos: violinos, 
trompas, violoncelo e órgão. 
Em termos de preferências de orquestração/acompanhamento, o órgão é por 
excelência o instrumento utilizado, estando presente em todos os mestres de capela e 
sendo inclusivamente o único instrumento utilizado em alguns dos casos (veja-se Julião 
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Rosado Tavares ou, anteriormente, Pedro Vaz Rego). Mesmo no caso em que são 
utilizados mais instrumentos, como nas obras de Ignácio António Celestino, 
percebemos que o órgão é o instrumento por eleição, estando presente em 3 dos 4 
salmos. Situação semelhante ocorre nos salmos de Francisco José Perdigão, que 
mantém a tendência de o órgão ser o instrumento predilecto, estando presente em seis 
salmos. Já o violino é o segundo instrumento mais utilizado, com cinco ocorrências e as 
trompas unem-se ao violoncelo enquanto instrumentos utilizados apenas uma vez por 
este compositor. 
Então, falando de uma forma geral das tendências de orquestração utilizadas pelos 
mestres de capela eborenses ao longo do século XVIII, percebemos que o órgão está 
presente em mais de metade das obras, com 54%, os violinos constituem um quarto da 
totalidade de instrumentos e as trompas representam 8,2% da instrumentação dos 
salmos  destes compositores. Finalmente os violoncelos, utilizados apenas por 
Francisco José Perdigão, representam unicamente 4,1% dos instrumentos ao serviço 
dos salmos. 
Não deixa de ser interessante confrontar estes dados quantitativos com  as referências 
que José Augusto Alegria nos dá na sua “História da Escola de Música da Sé de 
Évora”. Sendo certo que as obras de Alegria devem ser vistas e observadas com cautela, 
pois possuem várias falhas e lapsos na informação prestada, sobretudo no que diz 
respeito aos seus catálogos, a verdade é que ainda hoje este autor se constitui como 
base primária de trabalho para quem se debruça sobre a realidade da Sé de Évora.  
Podemos então colocar lado a lado dois factos – por um lado, foi já visto que no início 
do século o mestre de capela foi Pedro Vaz Rego, que nos seus salmos utiliza apenas o 
órgão. Os seus salmos são compostos utilizando quer quatro vozes (sejam elas soprano, 
alto, tenor e baixo, sejam elas outras combinações, como no caso de Laudate Pueri 
Dominum, composto para dois altos e dois tenores) quer para dois coros, num total de 
nove vozes, e para 8 vozes. Relativamente à questão da utilização dos dois coros, 
recorde-se o que foi dito anteriormente relativamente a esta prática: não só era 
conhecida como era pratica recorrente em Itália, uma das principais influências no 
gosto musical português. Assim, não é de estranhar que Vaz Rego (e outros 
compositores também, embora o foco não esteja hoje neles) faça uso deste recurso. 
Este facto não deixa de ser curioso, visto que segundo Alegria terá partido de Vaz Rego 
a iniciativa de colocar ao serviço da instituição, juntamente com o quadro instrumental 
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já existente, o cravo, a viola e o rabecão. Não deixa de ser ainda mais curioso se nos 
lembrarmos que nesta época em que Vaz Rego é mestre de capela Portugal está sob 
reinado de D. João V, que privilegia o género operático, seu favorito2 – a simplicidade 
na escolha de instrumentação para os salmos de Vaz Rego não se parece coadunar, 
portanto, com este gosto pelo estilo barroco colossal, que segundo as palavras de Rui 
Vieira Nery é o gosto dominante na capela do monarca. De facto, uma das principais 
características musicais do início do século XVIII português é a existência de uma 
tendência de italianização do gosto musical, decorrente precisamente do gosto pessoal 
do monarca, que origina  a ida recorrente de bolseiros a Itália, mais especificamente a 
Roma; esta italianização é perpetuada e aumentada sobretudo a partir da criação do 
Seminário de Música da Patriarcal, em 1713 – esta vai ser a instituição na qual vão 
ensinar alguns dos bolseiros portugueses em Roma e que se converte, até à fundação 
do Conservatório Nacional em 1836, na principal instituição de ensino musical em 
Portugal. 
Se avançarmos na cronologia dos mestres de capela, continuando a comparar com o 
quadro musical fornecido por Alegria, podemos retirar mais algumas considerações. 
Em 1736 é instituído mestre de capela Ignácio António Celestino. Se observarmos os 
dados desde já conhecidos sobre os cinco salmos deste compositor, podemos perceber 
que em termos orquestrais são mais ricos do que os do seu predecessor: fala-se não 
apenas de instrumentos de corda, como violinos, mas também de sopro (trompas) e 
órgão. Quanto ao instrumento associado à linha do baixo, mesmo após confronto com 
manuscritos não se torna por agora possível adiantar mais dados do que os previamente 
fornecidos por Alegria, visto que os manuscritos não especificam se se trata de um 
violoncelo ou de um fagote. Poderá este facto estar ligado a um maior estabelecimento 
do gosto pessoal do monarca e a uma maior e mais forte ligação a Itália e ao seu gosto 
musical, devido ao constante intercâmbio de profissionais entre os dois países? É uma 
possibilidade, mas também não é de descartar a possibilidade de isto se dever a um 
reforço no quadro instrumental da Sé. Já em 1740, segundo Alegria encontramos 
presentes 2 organistas, 1 harpa, 1 viola, 5 rabecas e 1 baixão. Se nos lembrarmos que o 
baixão é o instrumento antecessor do fagote, então poder-se-ia assumir que a linha do 
																																																								
2 Não obstante ter criado também duas escolas de cantochão. 
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baixo seria tocada por este instrumento e não pelo violoncelo, embora não haja até 
agora certezas ou confirmações desta especulação.  
Na segunda metade do século, Portugal é palco de vários acontecimentos que irão 
mudar o curso da sua história, tendo logicamente consequências no que diz respeito à 
sua evolução musical. Falamos não apenas do terramoto mas também a expulsão dos 
jesuítas e o crescente poder do Marquês. Embora ainda se encontre o envio recorrente 
de bolseiros a Itália, desta feita a Nápoles, é deste período o declínio progressivo da 
ópera e o fortalecimento feito à música sacra. 
Se pensarmos e atentarmos nas características musicais que percorrem o século XVIII, 
podemos rever os salmos compostos para a Sé de Évora nelas. Na segunda metade do 
século, o quadro instrumental da Sé de Évora conta em 1765 com 6 cantores, 2 
organistas, 5 rabecas e 1 baixão – no entanto, e à semelhança do que aconteceu com 
Vaz Rego, o mestre de capela ao serviço neste ano, Julião Rosado Tavares, utiliza 
apenas o órgão para o seu único salmo, Miserere, um dos salmos penitenciais e que 
pode ser associado à quarta-feira de cinzas. 
O último dos mestres de capela do século XVIII foi então Francisco José Perdigão, 
que ocupa o seu cargo em 1785. Cinco anos depois apenas, Alegria já só nos dá conta, 
na capela dos músicos, de um rabequista e em 1796 nas folhas de pagamento apenas se 
menciona o órgão embora ainda fossem utilizados o cravo e o rabecão. No entanto, se 
atentarmos aos instrumentos utilizados por Francisco José Perdigão (violinos, trompas, 
violoncelo e órgão) percebemos que existe ainda a tendência de se utilizarem 
instrumentos de sopro e de cordas na prática musical da Sé, o que vem mais uma vez 
confirmar a necessidade de se olhar para os dados de Alegria sempre com bastante 
cautela e com a consciência de que se torna necessário, junto aos mesmos, uma acção 
crítica comparativa de fontes e dados para um melhor conhecimento. 
No que concerne ao enquadramento litúrgico dos salmos aqui presentes, podemos 
perceber que pertencem, na sua grande maioria, à celebração do ofício de Vésperas, 
que é, nas palavras de Cristina Fernandes, a cerimónia mais importante directamente a 
seguir à Missa, sendo alvo de uma celebração pública com um rico aparato cerimonial 
e musical. O caso porventura mais fácil de enquadrar é o de Francisco José Perdigão, 
cujos salmos se enquadram praticamente a cem por cento na celebração de Vésperas 
Alternadas de Santos e Nossa Senhora. Existem também salmos penitenciais, como o 
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Miserere ou o De Profundis, salmo este que poderia ser utilizado também para Ofício 
de Defuntos ou para as segundas vésperas da Natividade do Senhor. 
O único mestre capela que parece ter composto um conjunto praticamente integral de 
Vésperas é precisamente Francisco José Perdigão – no entanto, Vaz Rego e Ignácio 
António Celestino também trabalham salmos de Vésperas, embora não sejam em 
quantidade/tipologia suficiente para nos permitir enquadrar liturgicamente as Vésperas 
a que se destinariam. 
Podemos ainda referir algumas características estruturais e composicionais que são 
passíveis de serem encontradas nos salmos eborenses deste período. Não apenas 
devemos referir o facto de que continuam a ser escritos em estilo concertado, mas 
também o facto de incorporarem elementos e frases melódicas mais amplas e 
ornamentadas. Existem diversos momentos solísticos, em que os cantores demonstram 
necessitar possuir alguma mestria técnico-vocal para poderem executar as linhas, visto 
que em termos de saltos melódicos estes atingem por vezes saltos grandes com 
mudança de registo vocal. Para além disso, são diversos os sítios onde se pode ver 
como os compositores adornam e enfeitam longamente determinadas palavras, 
reforçando assim musicalmente o sentido do texto. Podemos ainda referir que as linhas 
do instrumento associado baixo apresentam tendência para acompanharem a voz mais 
grave – embora existam, obviamente, excepções – e harmonicamente constroem 
inúmeras vezes encadeamentos perfeitos, sendo por isso possível encontrar inúmeras 
cadências entre o V e o I grau. Relativamente ainda à forma de escrita do 
acompanhamento (órgão ou outro instrumento), podemos referir que também ela se 
enquadra nas práticas nacionais, sustentando-se a harmonia através da utilização de 
padrões de baixo como Baixo de Alberti, Murky Bass (repetição de notas à distância de 
oitava), ou mesmo Tromelbass (repetição da mesma nota em sequência). 
No fundo, encontramos nestes exemplos locais a confirmação das práticas musicais a 
nível nacional, e que foram já descritas tanto por Rui Vieira Nery como por Cristina 
Fernandes. As características de existir uma tendência para assentar a escrita musical 
em linhas melódicas maiores sustentadas no uso de harmonias simples, com 
ornamentos e coloratura, a tendência para se começar aos poucos a escrever num estilo 
mais galante, ou ainda a tendência para se introduzirem ao longo do século áreas 
solísticas independentes, adoptando cada vez mais as convenções da ópera e da cantata 
italiana no estilo de escrita da música sacra – todas estas características estão presentes, 
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em maior ou menor quantidade, nos salmos que em Évora são compostos ao longo de 
todo o século, evidenciando-se mais conforme nos aproximamos do final do século – 
relembremos que a partir de meados do século, sob o reinado de D. José, os principais 
compositores de música operática são também de música sacra, usando linguagem 
esteticamente muito semelhante em ambos os estilos. Assim, o idioma tipicamente 
operático funde-se, cada vez mais, com as características do estilo concertado (estilo 
este baseado, maioritariamente, na utilização de contrastes). 
Os salmos presentes na sé de Évora não se esgotam nos dos mestres de capela; existe 
um repositório quase infindável de informação por tratar e analisar, com o objectivo de 
enquadrar esta prática litúrgica a nível musical em contexto local, e é nesse sentido que 
se trabalha neste momento. 
 
 
	
	
